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Resumo: 
Amostras seletivas e de um perfil latossólico de serpentinito de 
Liberdade (MG) foram investigados no sentido de esclarecer a gênese dos 
minerais secundários e o comportamento dos principais elementos . nas 
condições de intemperismo em clima tropical. 
Os minerais contendo níquel e as demais espécies a eles associados 
foram identificados por meios mineralógicos, óticos, químicos, por difração 
de raios-x e análise termo-diferencial. 
A rocha original é constituída essencialmente de serpentina (90 a 
95%). Em menor quantidade ocorrem: magnetita, clorita, espinélio, cromita, 
talco, piroxênio, anfibólio e goethita. 
O conjunto de minerais do solo consiste em goethita, quartzo, 
calcedônea, clorita, serpentina, vermiculita, caulinita, gibbsita e magnetita. 
Em menor quantidade ocorrem talco, montmorillonita, anfibólio 
(cummingtonita e tremolita), espinélio, cromita e rutilo. 
A alteração da serpentina se processa por gradual desorganização em 
sua estrutura cristalina, com formação de fases intermediárias, tendo como 
produtos finais goethita, caulinita, gibbsita e sílica livre (calcedônea e 
quartzo). 
A disponibilidade de Mg2 +, em meio básico, propicia a formação de 
montmorillonita e clorita, ambas instáveis, em quantidade proporcional ao 
conteúdo de AI203 presente nas soluções originais. 
Magnetita, rutilo e cromita sendo estáveis permanecem no perfil e são 
concentrados mecanicamente. O MgO é removido mais facilmente que a 
sílica e carreado em solucão para fora do perfil. A sílica é em grande parte 
perdida e, em parte, é preciso sob forma coloidal recristalizando-se 
posteriormente. 
A alumina é concentrada na parte superior do perfil. Fica retida na 
estrutura da goethita ou constituindo caulinita e gibbsita. O ferro apresenta 
enorme acumulação no horizonte B, sob a forma predominante da goethita, 
em vários graus de cristalização . 
O Ti02 no solo está associado à goethita ou na forma livre como rutilo 
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e anatásio ou ainda, em menor quantidade, no retfculo da magnetita. 
O níquel é concentrado no horizonte C2, logo acima do serpentinito 
fresco, por dois processos convergentes: alteração da rocha e lixiviação dos 
minerais instáveis "per descensum" no horizonte B. 
A lixiviação no Ni no horizonte B é facilitada pela presença de 
hidróxidos de ferro dando uma ligeira acidez ao meio (pH = 6,0). Entretanto, 
ele encontra condições ideais de precipitação no horizonte C2, que tem um 
pH mais alto (6,8). 
O níquel está sempre associado a filossilicatos tais como: serpentina, 
clorita, montmorillonita e vermiculita, em substituição diadócica ao 
magnésio, preponderantemente na fração argila. 
Não existem quantidades apreciáveis de níquel associado à goethita ou 
magnetita. A presença de caulinita e gibbsita no horizonte B indica um perfil 
maturo. 
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Resumo: 
A área mapeada coincide espacialmente com a Folha homônima 
publicada pelo Instituto Brasileiro de Geografia, sendo limitada pelos 
meridianos 45° 00' e 45° 15' oeste de Greenwich e paralelos 21 ° 45' e 
22° 00' de latitude sul. Abrange uma área aproximadamente 710km2, no 
sul do Estado de Minas Gerais. 
Distinguimos em caráter provisório, dois grupos litológicos. O Grupo I 
constituído por quartzito, quartzito micáceo, epidoto-plagioclásio-microclina 
gnaisse, para-anfibolito e mármore, apresentando fácies migmático 
representado por metatexito, diatexito e metatexito cataclasado. O Grupo II 
é constituído por gnaisses e migmatitos contendo granada. A parte dos dois 
Grupos foram mapeados orto-anfibolitos. 
Estratigraficamente admitimos o Grupo II corresponder ao Grupo 
Andrelândia de Ebert (1968) e ao Grupo Superior de Sá (1970). O Grupo I é 
correlacionado ao Grupo São João Dei Rei de Ebert (op.cit.l. não existindo 
correspondência possível com a coluna proposta por Sá (op.cit .). Também 
existe a hipótese do Grupo I corresponder em parte ao Grupo Paraíba de 
Ebert (op.cit.). 
Em todas as formações encontramos mergulhos para noroeste e para 
sudeste, com direções aproximadamente N 50 E. Os quartzitos foram 
divididos em dois domínios, em relação à variação do ângulo de mergulho. 
As fraturas foram classificadas geneticamente em juntas de cisalhamento, 
juntas de alívio e juntas transversais. Dois falhamentos de expressão 
regional são assinalados nos mapas geológico e estrutural. 
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